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RESUMO 
 

O sorriso representa a forma mais primitiva da capacidade humana de comunicação, 

pois além de ampliar o embelezamento facial, faz parte das qualidades e virtudes da 

personalidade. Porém, a estética não está associada exclusivamente à beleza 

individual do dente, outros fatores se tornam colaboradores e influenciam 

diretamente essa atratividade, como o alinhamento dos dentes, a regularidade das 

bordas incisais, a quantidade de exposição gengival e o corredor bucal. O objetivo foi 

verificar a influência do corredor bucal na estética de sorrisos, levando-se em 

consideração o posto de vista de leigos, ortodontistas e dentistas generalista. Os 

estudos foram selecionados por meio de busca eletrônica em bases de dados (SciELO 

(Scientific Electronic Library Online), MEDLINE (Medical Literature Analysis and 

Retrieval Sistem on-line) e Google Acadêmico. Foram revisados 36 artigos publicados 

de 2013 a 2024. A maioria dos artigos selecionados foram de trabalhos realizados em 

países subdesenvolvidos e entrevistaram tanto mulheres quanto homens com idades 

que variaram com mínimo de 14 anos e máximo de 74 anos com considerações de 

ortodontistas, leigos e dentistas generalistas. A classificação do corredor bucal foi 
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heterogênea entre os artigos e se dividiram em largura, tamanho e presença. O 

corredor bucal exerceu uma influência considerável na avaliação estética do sorriso, 

sendo o estreito ou mínimo considerado o mais atrativo, não tendo havido influência 

da idade, da etnia ou do sexo dos indivíduos. 

 

Palavras-chave: Ortodôntico. Atratividade. Percepção. 

 
ABSTRACT 

 
The smile represents the most primitive form of human communication capacity 

because in addition to expanding facial embellishment, it is part of the qualities and 

virtues of personality. However, aesthetics is not exclusively associated with t 

individual beauty of the tooth, other factors become collaborators and directly 

influence this attractiveness, such as the alignment of the teeth, the regularity of the 

incisal edges, the amount of gingival exposure and the oral corridor. The objective 

was to check the influence of the oral corridor on the aesthetics of smiles taking into 

account the position of view of laypeople, orthodontists and generalist dentists. The 

studies were selected through electronic search in databases (SciELO (Scientific 

Electronic Library Online), MEDLINE (Medical Literature Analysis and Retrieval 

Sistem online) and Google Scholar). We reviewed 36 articles published between 2013 

and 2023. Most of the articles selected were from studies conducted in 

underdeveloped countries and interviewed both women and men with ages ranging 

with a minimum of 14 years and a maximum of 74 years with considerations of 

orthodontists, laypeople and generalist dentists. The classification of the oral corridor 

was heterogeneous among the articles and were divided into width, size and 

presence. The oral corridor exerted a considerable influence on the aesthetic 

evaluation of the smile, and the narrow or minimum considered the most attractive, 

and there was no influence of age, ethnicity or gender of the individuals. 

 
Keywords: Ortodontic. Attractiveness. Perception 
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INTRODUÇÃO 
 

A importância do sorriso estético se faz presente tanto no âmbito social 

quando psicológico na vida do indivíduo, pois além de ser um aspecto indispensável 

na comunicação e influenciar na autoestima, é um considerado agente contributivo 

na socialização interpessoal (Khalid, 2021). Por mais que os fatores que estejam 

relacionados ao sorriso seja uma expressão geralmente associada a emoções como 

prazer e alegria, além de muitas vezes influenciar na percepção da atratividade facial, 

ainda existe uma grande dificuldade em compreender o que é considerado belo tanto 

pelos profissionais de saúde bucal quanto pelos próprios pacientes (Silva, 2024). 

Os sorrisos dos indivíduos considerados mais atraentes refletem maior 

inteligência, traços mais desejáveis e são tratados de forma mais positiva do que 

aqueles com o sorriso indicativo de pouca atração estética (Khalid, 2021). Esse efeito, 

todavia, estar relacionado com outros fatores além de apenas aparência dos 

elementos dentários, como apresentação gengival, relação entre os dentes e os lábios, 

como também acomodação no arranjo facial, incluindo vários elementos como linha 

média, altura do sorriso e o corredor bucal (Nascimento, 2012). 

O corredor bucal, também conhecido como o espaço escuro lateral ou túnel de 

sombra (Nascimento, 2012), pode ser caracterizado pela proporção entre a distância 

entre os caninos superiores e a distância entre as comissuras labiais no ato de sorrir 

dependendo da forma e largura da arcada superior e da musculatura facial 

responsável pelo sorriso (Nascimento, 2012; Geevarghese, 2019). O olhar para 

relevância do corredor bucal surgiu em 1950 pelo cuidado em estabelecer um aspecto 

natural às próteses dentárias (Nascimento, 2012) e seu papel na atratividade do 

sorriso está intimamente ligada a naturalidade da dentição no indivíduo. Após oito 

anos, outro estudo apontou resultados que apresentam a presença de corredor bucal 

como uma ilusão natural dos dentes e sua ausência como uma aparência artificial (Oz, 

2017). 

A concepção sobre a quantidade de exposição do corredor bucal e sua 

classificação divergiu ao longo do tempo, na década de 50 o sorriso largo com um 

ínfimo espaço escuro foi considerado por alguns autores como antinatural e 

semelhante a uma dentadura, porém nos anos 60 os únicos dentes que deviam ser 

aparentes no sorriso deveriam ser os seis anteriores. Atualmente, além das diferentes 
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formas de categorizar os tipos de corredor bucal, as percepções do que é considerado 

como esteticamente agradável são bem diferentes das de antigamente, uma vez que 

um sorriso amplo com corredores mínimos agora é considerado como uma projeção 

da juventude e da saúde (Oz, 2017) e ainda, que o corredor bucal amplo causa 

prejuízo estético e funcional na aparência do sorriso (Costa, 2023). 

Para dimensionar o tamanho do corredor bucal, parte dos pesquisadores os 

classificam como estreito e amplo, alguns inserindo o médio como opção 

(Nascimento, 2012; Lacerda-Santos, 2015; Sikandara, 2018; Shah, 2022 e parte 

classificam como ideal e excessivo (Pithon, 2014; Geevarghese, 2019) como forma de 

criar um parâmetro de estudo, analisar as características e ter um ponto de referência 

sobre perspectiva transversal no rosto do indivíduo ao sorrir, sendo de fácil 

compreensão tanto para o público leigo quanto por profissionais. Além destes, outros 

autores classificam em ausente ou presente, em máximo tolerável, ideal ou mínimo 

tolerável e ainda em relação à visibilidade dos dentes visíveis ao sorrir. 

No cenário nacional, o tipo de corredor bucal mais aceito foi o médio quando 

apresentada essa opção e não havendo diferença estatisticamente significativa entre 

as opções de estreito e largo, a não ser quando o tipo extremo era colocado em pauta 

(Oz, 2017; Nascimento, 2012; Lacerda-Santos, 2015; Shah, 2022; Oliveira, 2018). A 

visão brasileira se assemelha com a opinião mundial, pois no geral corredores bucais 

estreitos foram considerados mais atraentes que corredores amplos (Mollabashi, 

2018; Saood, 2019; Pithon, 2014; Sikandara, 2018; Pisulkar, 2019; Geevarghese, 

2019) ou insignificantes esteticamente (Oz, 2017; Kiani, 2013). 

Nota-se uma dicotomia relacionada a esse tema, pois embora alguns estudos 

defendem que corredores estreitos são considerados mais bem vistos, outros autores 

defendem que esse recurso não tem influência na atratividade do sorriso e que o túnel 

de sombra só tem relevância quando se torna excessivamente amplo (Nascimento, 

2012). Além disso, consideram-se as diferentes percepções entre dentistas e leigos, já 

que a maioria dos casos mostra que dentistas são mais críticos em alguns aspectos 

odontológicos do que os leigos, sendo esses profissionais menos tolerantes em 

diversas condições quando se trata de estética (Seong-Mu, 2014) 

A intervenção cultural pode influenciar na percepção dos indivíduos em 

relação a um sorriso atrativo, assim como gênero, idade ou etnia podem ser induzir 
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as pessoas a usarem parâmetros estéticos diferentes para seu julgamento sobre a 

largura do espaço escuro e como profissionais de cada lugar precisa entender como 

seu público-alvo pensa e assim oferecer um serviço satisfatório (Nascimento, 2012).  

Desta forma, este estudo nos proporcionou verificar a influência do corredor 

bucal na estética do sorriso, já que a alteração desta normalidade interfere na 

harmonia da avaliação do sorriso. 

 
PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

 
O presente estudo trata do tipo revisão de literatura integrativa sobre a 

influência do corredor bucal na estética do sorriso. Para a realização dessa busca 

literária, foram utilizadas três terminologias da área da saúde, consultadas nos 

Descritores em Ciência da Saúde (DeCs): “ortodôntico” (“orthodontic” “ortodoncia”), 

“atratividade” (“attractiveness”, “atractivo”) e “percepção” (“perception”, 

“percepción”). 

Para seleção dos artigos foram utilizadas as bases de dados: SciELO (Scientific 

Electronic Library Online), MEDLINE (Medical Literature Analysis and Retrieval 

Sistem on-line) e Google Acadêmico. Dessa forma, procurou-se ampliar o âmbito da 

pesquisa, minimizando possíveis vieses nessa etapa do processo de elaboração da 

revisão integrativa. Os critérios de inclusão dos artigos definidos, inicialmente, foram 

artigos publicados em português, inglês e espanhol, com os resumos disponíveis nas 

bases de dados selecionadas no período compreendido entre 2013 a 2023. E os 

critérios de exclusão foram teses, monografias e revisões de literatura. 

 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 
A busca resultou em um total de 6.501 artigos e após a exclusão das duplicadas, 

restaram 156 artigos. Em seguida, foram excluídos 90 por fugirem da temática. 

Restaram 66 artigos completos acessados para análise/elegibilidade, 24 foram 

removidos por serem teses, monografias ou revisões da literatura. Ao final 36 artigos 

foram incluídos na síntese do trabalho. Conforme demonstrado na figura 1. 
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Figura 1: Fluxograma da seleção das publicações para a revisão integrativa, baseado no 
modelo PRISMA, Brasil, 2015. 
 

 
Fonte: Autoria própria 
 
Compreender a importância de um sorriso atrativo e os fatores que 

influenciam diretamente esse aspecto, como o corredor bucal, é de muita relevância 

no meio odontológico, pois a maioria dos leigos utilizam o sorriso como parâmetro 

para concluir se precisa de tratamento ortodôntico e estético ou se obtiveram sucesso 

(Lacerda-Santos, 2015). 

Os quadros a seguir, apresentam as características gerais dos estudos 

selecionados, sendo referenciados na ordem alfabética e incluindo ano e país de 

realização da pesquisa, tipo de estudo, nacionalidade, idade dos entrevistados e 

classificação do corredor bucal no tocante à sua largura e tamanho. 

A maioria dos artigos selecionados no quadro 1 foram de trabalhos realizados 

em países subdesenvolvidos entre os anos de 2012 a 2022. De um total de 33 artigos, 

9 foram realizados na Índia, 5 no Paquistão, 4 no Brasil, 3 na Turquia, 2 no Irã, 2 no 

Peru, 1 na Arábia Saudita, 1 em Kuwait ,1 nos Estados Unidos da América, 1 na 

Jordânia, 1 na Tailândia, 1 no Islã e, 2 nos Emirados Árabes.  
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Quadro 1: Classificação do corredor bucal quanto à largura. 
 

Autor / Ano País 
Tipo de 
estudo 

Idade Gênero Amostra Classificação 

Aldeeri et al 

/ 2020 
Arábia 
Saudita 

Pesquisa 
de 

campo 

36 a 
45a 

M e F 216 Estreito e largo 

Espinoza-
Barco et al / 

2015 
Peru 

Pesquisa 
de 

campo 

18 e 
41a 

M e F 105 
Estreito, amplo 

e nulo 

Geevarghese 
et al/ 2019 

Kuwait 
Pesquisa 

de 
campo 

18 a 
61a 

M e F 200 Estreito e amplo 

Guroo et al / 
2020 

Índia 
Pesquisa 

de 
campo 

Não 
relatou 

M e F 40 
Estreito, médio 

e largo 

Lacerda- 
Santos et al / 

2015 
Brasil 

Pesquisa 
de 

campo 

14 a 
74a 

M e F 150 

Estreito, médio 
estreito, médio, 
médio largo e 

largo 

Nascimento 
et al / 201 

Brasil 
Pesquisa 

de 
campo 

Não 
relatou 

Não 
relatou 

60 
Estreito, médio 

e amplo 

Pithon et al / 
2014 

Brasil 
Pesquisa 

de 
campo 

21,5 a M e F 150 

Estreito, médio 
estreito, médio, 
médio largo e 

largo 

Pisulkar et al 
/ 2019 

Índia 
Pesquisa 

de 
campo 

Não 
relatou 

Não 
relatou 

89 
Aumentado, 

ideal e nenhum 

Rajeev et al / 
2018 

Índia 
Pesquisa 

de 
campo 

Não 
relatou 

M e F 80 

Estreito, médio 
estreito, médio, 
médio largo e 

largo 

Saood et al / 
2019 

Paquistão 
Pesquisa 

de 
campo 

Não 
relatou 

Não 
relatou 

Não 
relatou 

Extralargo, 
largo, médio, 

estreito e extra 
estreito 

Sikandar et 
al / 2018 

EUA 
Pesquisa 

de 
campo 

15 a 
25a 

M e F 60 
Estreito, médio 

e largo 

Shabbir et al. 
/ 2019 

Paquistão 
Pesquisa 

de 
campo 

Não 
relatou 

Não 
relatou 

81 
Estreito, normal 

e largo 

Shamsi et al 
/ 2017 

Emirados 
Pesquisa 

de 
campo 

29a 
média 

M e F 380 
Normal, largo e 

nenhum 

Shashank et 
al / 2016 

Índia 
Pesquisa 

de 
campo 

Não 
relatou 

Não 
relatou 

75 
Excessivo e 

mínimo 
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Sridharan et 
al / 2016 

Índia 
Pesquisa 

de 
campo 

Não 
relatou 

M e F 104 Estreito e largo 

Srinivas et al 
/ 2017 

Índia 
Pesquisa 

de 
campo 

Não 
relatou 

Não 
relatou 

15 Estreito e largo 

Sively et al / 
2020 

Peru 
Pesquisa 

de 
campo 

18 a 
32a 

M e F 130 
Largo, estreito e 

nulo 

V.Mollabash 
et al / 2018 

Irã 
Pesquisa 

de 
campo 

25 a 34a 
 

M e F 53 
Estreito, normal 

e largo 

Fonte: Autoria própria 
 

A maioria dos artigos revisados do Quadro 1 classificou o corredor bucal 

quanto à largura em que se encontravam, colocando geralmente como “estreito”, 

“médio” e “largo”, com algumas variações como “médio estreito” e “médio largo”, além 

de “mínimo” e “excessivo”. Uma parte, no entanto, optou por mensurar o tamanho do 

corredor bucal em milímetros ou porcentagem com quantidades heterogêneas entre 

si e, houve ainda, dois estudos remanescentes, que ficaram fora do quadro, que 

usaram da presença ou ausência do corredor como critério de elegibilidade (Shah, 

2022, Al Taki, 2016). 

 
Quadro 2: Classificação do corredor bucal quanto ao tamanho 

 

Autor / Ano País 
Tipo de 
estudo 

Idade Gênero Amostra Classificação 

Badran et al / 
201313 

Jordânia 
Pesquisa 

de 
campo 

17 a 
65a 

M e F 156 
0%, 5%, 10%, 
15%, 20% e 

25% 

Charoenpong 
et al / 201719 

Tailandia 
Pesquisa 

de 
campo 

18 a 
40a 

M e F 403 
2%, 10%, 15%, 

22% e 28% 

Celikdelen et 
al/ 202028 

Turquia 
Pesquisa 

de 
campo 

18 a 
25a 

M e F 336 
0mm, 4mm, 
6mm e 8mm 

Kédia et al / 
202035 

Índia 
Pesquisa 

de 
campo 

17 a 
25a 

M e F 60 9,55% e 7,26% 

Kiani et al / 
201314 

Islã 
Pesquisa 

de 
campo 

27 a 
32a 

M e F 92 
0%, 4%, 12% e 

16% 

Khalid et al / 
20211 

Paquistão 
Pesquisa 

de 
campo 

Não 
Consta 

M e F 376 
0%, 5%, 10%, 
15%, 20% e 

25% 
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Niaki et al / 
201533 

Irã 
Pesquisa 

de 
campo 

Média 
de 25a 

M e F 60 
5%, 10%, 15%, 

20% e 25% 

Oliveira et al 
/ 201817 

Brasil 
Pesquisa 

de 
campo 

Não 
Consta 

M e F 75 
0, 0.5, 1, 1.5, 2, 

2.5, 3, 3.5, 4, 4.5 
e 5 

Öz et al / 
20175 

Turquia 
Pesquisa 

de 
campo 

22 a 
33a 

M e F 249 
0%, 4%, 8%, 

12%, 16%, 20% 
e 24% 

Ramya et al / 
202026 

Índia 
Pesquisa 

de 
campo 

Não 
Consta 

Não 
Consta 

200 2%, 15% e 22% 

Siddiqui et al 
/ 202127 

Paquistão 
Pesquisa 

de 
campo 

24 a 
34a 

Não 
Consta 

97 
8%, 10%, 22%, 
26% e 34% 

Sultan et al / 
202220 

Paquistão 
Pesquisa 

de 
campo 

25 a 
50a 

M e F 220 
0%, 10%, 15%, 
20% e 25% 

Trisnawaty / 
201722 

Turquia 
Pesquisa 

de 
campo 

20 a 
47a 

M e F 127 
- 0%, 5%, 10%, 

15%, 20% e 
25% 

Fonte: autoria própria. 
 
Em relação ao gênero, as pesquisas do quadro 2 que especificaram essa 

categoria (Lacerda-Santos, 2015; Oliveira, 2018; Mollabashi, 2018; Oz, 2017; Pithon, 

2014; Sikandara, 2018; Kiani, 2013; Geevarghese, 2019; Charoenpong, 2017; Sultan, 

2021; Rajeev, 2018; Trisnawaty, 2017; Sridharan, 2016; Guroo, 2020; Celikdelen, 

2020; Espinoza-Barco, 2015; Al Taki, 2016; AlShamsi, 2017; Sively, 2020; Niaki, 2015; 

Aldeeri, 2020) entrevistaram tanto mulheres quanto homens com idades que 

variaram com mínimo de 14 anos e máximo de 74 anos, ainda que alguns 

pesquisadores restringissem para entrevistados com menos de 17 anos (Lacerda-

Santos, 2015; Mollabashi, 2018; Celikdelen, 2020; Espinoza-Barco, 2015; Sively, 

2020). As amostras para formação de tais pesquisas se diversificaram na questão da 

quantidade, apesar de um artigo não definir um acumulativo de entrevistados 

específicos (Badran, 2013), 53.25% das pesquisas obtiveram mais de 100 avaliadores 

para estimar a relevância que o corredor bucal exerce sobre a estética do sorriso 

(Pithon, 2014; Badran, 2013; Oz, 2017; Trisnawaty, 2017; Geevarghese, 2019; 

Charoenpong, 2017; Sultan, 2021; Sridharan, 2016; Ramya, 2020;  Celikdelen, 2020; 

Espinoza-Barco, 2015 Al Taki, 2016; Sively, 2020), obtendo-se uma amostra relevante 

para o parâmetro de estudo em detrimento da opinião das pessoas para com a 

importância do corredor bucal. 
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Com base nessa relação, as análises de quanto a influência dos espaços entre 

caninos e comissura labial são relevantes para ter um sorriso estético foram 

delineadas em três grupos como demostrado no quadro 3. Essas subdivisões se 

deram por: Ortodontistas, que incluíam os profissionais com ou sem experiência 

especializada, ou seja, que ainda estavam no processo de formação na área; Dentistas 

Generalistas, que podiam ser clínicos gerais ou quaisquer outros especialistas 

incluídos no mundo da odontologia, como protesistas, estomatologistas e 

especialistas em dentística; além de, leigos, os quais faziam parte funcionários, 

pacientes ortodônticos e estudantes de odontologia. 

 
Quadro 3: Preferência do corredor bucal segundo Leigos, Ortodontistas e Dentistas 
generalistas. 
 

Autor / Ano Leigos Ortodontistas Dentistas generalistas 

Aldeeri et al / 202034 Corredor largo Corredor largo Corredor largo 

Al-Taki et al / 201630 Corredor médio Corredor ausente Corredor excessivo 

Badran et al / 201313 Sem relevância Corredor mínimo 
Não Consta 

 

Charoenpong et al / 201719 Corredor mínimo Não Consta Não Consta 

Celikdelen et al / 202028 Corredor estreito Não Consta Não Consta 

Geevarghese et al / 201916 Sem relevância Não Consta Sem relevância 

Guroo et al / 202025 Corredor estreito Não Consta Não Consta 

Kédia et al / 202035 Sem relevância Sem relevância Não Consta 

Kiani et al / 201314 Corredor mínimo Corredor mínimo Não Consta 

Khalid et al / 20211 Corredor estreito Não Consta Não Consta 

Lacerda-Santos et al / 201510 Corredor estreito Não Consta Não Consta 

Nascimento et al / 201226 Corredor médio Corredor médio Não Consta 

Niaki et al / 201533 Corredor estreito Não Consta Não Consta 

Oliveira et al / 201817 Corredor estreito Corredor estreito Corredor estreito 

Öz et al / 20175 Corredor nulo Corredor mínimo Corredor mínimo 

Pithon et al / 20149 Não Consta Não Consta Corredor mínimo 

Pisulkar et al / 201912 Corredor médio Corredor presente Não Consta 
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Rajeev et al / 201821 Corredor mínimo Não Consta Corredor mínimo 

Ramya et al / 202026 Corredor mínimo Corredor mínimo Não Consta 

Saood et al / 20198 Corredor mínimo Corredor mínimo Corredor mínimo 

Shabbir et al. / 201918 Corredor estreito Corredor estreito Corredor estreito 

Shashank et al / 201636 Corredor mínimo Corredor mínimo Corredor mínimo 

Shah et al / 202215 Corredor ausente Corredor ausente Corredor ausente 

Sikandar et al / 201811 Corredor estreito Não Consta Não Consta 

Siddiqui et al / 202127 Corredor mínimo Corredor mínimo Corredor mínimo 

Sively et al / 202032 Corredor estreito Não Consta Não Consta 

Sridharan et al / 201623 Sem relevância Sem relevância Não Consta 

Srinivas et al / 201724 Sem relevância Não Consta Não Consta 

Sultan et al / 202220 Corredor mínimo Corredor mínimo Não Consta 

Trisnawaty / 201722 Não Consta Não Consta Corredor mínimo 

V.Mollabashi et al / 20183 Corredor estreito Corredor estreito Corredor estreito 

Fonte: Autoria própria. 
 

Em relação ao quadro 3, verificou-se a opinião de diferentes categorias sobre 

o assunto, onde na maioria das entrevistas se utilizou fotos manipuladas para 

representar os diferentes tamanhos do corredor bucal para que assim, se obtivesse 

uma comparação, 10 pesquisas reuniram considerações de ortodontistas, leigos e 

dentistas generalistas ou de outras áreas, 7 consideraram apenas ortodontistas e 

leigos, 5 limitaram-se a dentistas gerais e leigos, 9 restringiram seus estudos apenas 

à opinião dos leigos e 2 não especificaram a classe social e nem a formação dos 

entrevistados. 

Dos avaliadores leigos que preferiram o corredor estreito (Celikdelen, 2020; 

Espinoza-Barco, 2015; Guroo, 2020; Kiani, 2013; Lacerda-Santos, 2015; Sikandara, 

2018; Kedia, 2020; Oliveira, 2018; Sively, 2020; Mollabashi, 2018), uma parte 

considerável expressou sua agradabilidade de forma semelhante, somente uma única 

pesquisa demostrou que havia influência de gênero nas considerações, onde o sexo 

masculino apresentou o maior valor de preferência estética para o corredor bucal 

estreito e sexo feminino, houve maior valor de preferência estética para o corredor 
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bucal nulo (Sively, 2020). A análise colaborativa dos indivíduos que categorizaram 

corredores mínimos, ausentes ou nulo como melhor no ponto de vista estético (Kiani, 

2013 Charoenpong, 2017; Oz, 2017; Rajeev, 2018; Ramya, 2020; Badran, 2013; 

Shashank, 2016; Shah, 2022; Siddiqui, 2021; Sultan, 2021) à medida que o sorriso se 

tornou mais estreito e o corredor bucal mais largo, o sorriso foi avaliado como menos 

atraente (Rajeev, 2018) e que essa afirmativa é essencial para um sorriso agradável 

(Shashank, 2016).  

Em outros estudos, alguns viram o corredor médio como mais atrativos 

(Nascimento, 2012; Pisulkar, 2019; Al Taki, 2016), demostrando diferença 

insignificante entre corredores mínimos e excessivos (Nascimento, 2012), o restante 

demostraram não perceber um impacto relevante do corredor bucal (Badran, 2013; 

Geevarghese, 2019; Sridharan, 2016; Srinivas, 2017) mas, defendendo que leigos 

valorizam a importância do sorriso para a aceitação da sociedade vigente 

(Geevarghese, 2019), com exceção de um estudo em que os avaliadores, tanto leigos 

quanto ortodontistas e dentistas gerais, perceberam um corredor largo como mais 

estética (Aldeeri, 2020). 

Ao considerar o julgamento de profissionais, os ortodontistas foram 

consultados na maior parte dos estudos e obtiveram opiniões semelhante as dos 

leigos, embora alguns pesquisadores afirmarem que os especializados conseguem 

discernir melhor o corredor bucal (Shashank, 2016) e são mais críticos em relação ao 

sorriso (Pisulkar, 2019). A inclinação a preferir corredor do tipo estreito (Oliveira, 

2018; Shabbir, 2019; Mollabashi, 2018)  não revelou qualquer outro resultado que 

fosse significativamente entre as outas opções (Shabbir, 2019) e a preferência por 

corredores o mínimo possível (Kiani, 2013, Oz, 2017; Ramya, 2020; Badran, 2013; 

Silva, 2022; Pisulkar, 2019; Siddiqui, 2021; Sultan,2021;  Espinoza-Barco, 2015; Al 

Taki, 2016 se obteve de forma diferente pois houve diferentes parâmetros para 

mensuração (Öz, 2017; Siddiqui, 2021; Espinoza-Barco, 2015) porém os 

ortodontistas tiveram inclinação a selecionar o menor valor disposto nas alternativas. 

Além do mais, outros profissionais da odontologia foram usados como 

parâmetro para mensurar a importância do corredor bucal, aproximadamente a 

metade das pesquisas selecionaram diversos profissionais que quando perguntados, 

a opinião foi, em geral, semelhante aos outros grupos (Oliveira, 2018; Shabbir, 2019; 
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Mollabashi, 2018; Espinoza-Barco, 2015; Öz, 2017; Shashank, 2016; Shah, 2022; 

Kedia, 2020; Trisnawaty, 2017; Geevarghese, 2019; Al Taki, 2016; Aldeeri, 2020), isso 

pode ser atribuído pelo seu conhecimento sobre o assunto já que as percepções dos 

dentistas são afetadas por suas especialidades (Öz, 2017). Fazendo uma comparação, 

a maioria dos dentistas generalistas avaliaram os corredores estreitos (Oliveira, 

2018; Shabbir, 2019; Mollabashi, 2018) ou mínimos (Espinoza-Barco, 2015; Öz, 2017; 

Rajeev, 2018; Shashank, 2016; Shah, 2022; Trisnawaty, 2017; Siddiqui, 2021) como 

os mais estéticos e somente dois estudos a imagem de um corredor largo foi percebida 

como mais agradável e que esse fato não é um impedimento para um sorriso atraente 

(Al Taki, 2016; 34. Aldeeri, 2020). 

Atualmente, estudar estética do sorriso e seu impacto nas relações 

interpessoais é uma tarefa mais descomplicada comparada à situações no passado, 

pois o nível de dificuldade em padronizar modelos de acordo com a realidade e em 

alterar as variáveis de interesse era uma desfavorecida realidade, não obstante, com 

a recente tecnologia de manipulação digital de imagens de um mesmo indivíduo e a 

capacidade de alterar a região do corredor bucal ou qualquer outro recurso que esteja 

em evidencia no estudo, facilitando o avanço da ciência, mesmo que, para esses fins, 

sejam utilizadas imagens artificiais e estas não devem ser utilizadas como parâmetro 

único para universalização dos pacientes. 

Foram utilizadas opiniões de leigos na maioria dos estudos selecionados e, 

suas considerações variaram entre predileção a corredores bucais estreitos, 

mínimos/ausentes, médio ou ainda, que esse recurso não tinha relevância nenhuma 

na criticidade do sorriso ou um fator importante na influência social (Celikdelen, 

2020; Mollabashi, 2018; Espinoza-Barco, 2015; Guroo, 2020; Kiani, 2013; Lacerda-

Santos, 2015; Sikandara, 2018; Kedia, 2020; Oliveira, 2018; Sively, 2020; Kiani, 2013; 

Charoenpong, 2017; Öz, 2017;  Rajeev, 2018; Ramya, 2020; Badran, 2013; Shashank, 

2016; Shah, 2022; Siddiqui, 2021; Sultan,2021). 

Outro aspecto observado nas pesquisas foi a avaliação sobre a diferença de 

gênero ou faixa etária na atratividade do corredor bucal. Em todos os artigos que 

levaram em consideração o gênero nas perguntas dos formulários (Aldeeri, 2020; 

Rajeev, 2018; Celikdelen, 2020; Espinoza-Barco, 2015; Guroo, 2020; Kiani, 2013, 

Oliveira, 2018; Niaki, 2015; Öz, 2017), foi provado que não há diferenças 
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estatisticamente significante na agradabilidade do sorriso nas classificações entre 

homens e mulheres ou entre jovens e idosos na posição de avaliador. Somente um 

estudo relatou que houve uma tendência de grupo de indivíduos na faixa etária 

inferior a 21 anos a classificar o corredor bucal nulo tão significativamente mais 

atraente do que os outros grupos etários (Galindo, 2019). 

 
CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

De acordo com os dados analisados nesse estudo, o corredor bucal tem 

influência na estética e os sorrisos considerados mais atrativos foram os que 

possuíam o corredor bucal estreito ou mínimo. Considerando especificamente cada 

grupo, os leigos fizeram parte do grupo que tiveram a maior cota de participação das 

pesquisas, mesmo que, ainda assim, os especialistas em ortodontia e os dentistas 

generalistas ou de outras especialidades também tiveram uma participação 

considerável. 

Contatou-se que, em geral, não houve diferença estatisticamente significativa 

na opinião dos grupos nem entre a classificação do corredor bucal estreito e o médio. 

Os artigos que evidenciaram o corredor bucal na categoria que não tinha influência 

no sorriso foram os de menor classificação para cada grupo de críticos. Além disso, 

não houve influência da idade, da etnia ou do sexo dos indivíduos. 
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